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Portistas festejam mais um triunfo. Foto de ANTÓNIO PROENÇA

O FC Porto venceu o Moreirense por 3-0, num jogo de sentido
único  e reforçou a liderança da I Liga de futebol, a oito
jornadas do final do campeonato.

Gabri Veiga colocou os “dragões” em vantagem aos 14 minutos,
Pietuszewski fez o segundo, aos 25, marcando pelo terceiro
jogo consecutivo, e William Gomes, que hoje celebrou o 20.º
aniversário, fez o terceiro, aos 81, e fixou o resultado.

O FC Porto é cada vez mais dono do seu destino no campeonato e
na tabela reforçou a liderança com 69 pontos, mais sete do
Sporting,  que  adiou  a  receção  ao  Tondela,  e  Benfica.  O
Moreirense caiu para o oitavo lugar, com 35.

O FC Porto regressou à fórmula do campeonato, em que por
comparação ao empate 2-2 com o Benfica, na última jornada,
saiu do “onze” Alberto e entrou Zaidu, um dos três repetentes
do jogo a meio da semana em Estugarda (vitória por 2-1), para
os ‘oitavos’ da Liga Europa – os restantes foram Diogo Costa e



Bednarek.

Esta gestão de ativos, explicou Farioli, passa por encontrar
as melhores respostas que cada jogo exige.

Seguindo esta lógica, Diogo Costa mantém-se baliza, Martim
Fernandes regressa à direita, com Zaidu no lado esquerdo, numa
defesa que conta ao centro com a dupla polaca Bednarek-Kiwior.
Varela, Froholdt e Gabri Veiga formam o trio do meio-campo,
atrás de Pepê e Pietuszewski nos corredores e, no centro,
Deniz Gül

William Gomes remata para o terceiro golo portista. Foto de
ANTÓNIO PROENÇA

No Moreirense, Vasco Botelho da Costa beneficia dos 35 pontos
já  somados,  mas  vê-se  privado  de  soluções  face  a  sete
ausências,  seis  delas  por  lesão.

Afonso Assis e Landerson foram as novidades de início, numa
equipa que se apresentou em 4-4-2, com a particularidade de



Kiko Bondoso e Landerson surgirem mais recuados, procurando
fechar eventuais subidas dos laterais e permitindo que Rodrigo
Alonso e Alanzinho pressionassem e aproximassem a equipa das
zonas de finalização.

O conjunto de Moreira de Cónegos ainda conseguiu ter bola nos
minutos iniciais, ensaiando uma ou outra saída a partir de
trás, mas sem conseguir ganhar muitos metros, face a um FC
Porto sempre muito forte nos equilíbrios. Mesmo sem vertigem,
os “dragões” depressa conseguiam ativar os gatilhos de pressão
e acelerar o jogo, explorando a profundidade e a largura.

A tarefa dos líderes do campeonato ficou mais facilitada com
um eficaz aproveitamento dos erros na saída do Moreirense,
evidente no golo inaugural de Gabri Veiga, aos 14 minutos, na
recarga  a  um  primeiro  remate  de  Pietuszewski  que  André
Ferreira não conseguiu segurar.

Pietuszewski marcou mais um golo, perdeu dois de baliza aberta
e acabou por sair lesionado. Foto de ANTÓNIO PROENÇA



O extremo polaco, de apenas 17 anos, iria marcar o segundo aos
25 minutos, com um remate cruzado na área na sequência de uma
bola conquistada por Pepê no meio-campo ofensivo e assistência
de Froholdt.

Este trio portista, alargado ao recuperador de bolas Varela e
por vezes a Gabri Veiga, no jogo de ontem com muita chegada às
zonas de finalização, foi ensaiando jogadas, por vezes ao
primeiro toque, conseguiu quebrar linhas e várias aproximações
perigosas,  que  só  não  resultaram  em  muito  mais  golos  por
manifesta  desconcentração  de  Pietuszewski  no  momento  da
decisão.

Foi assim aos 30 minutos, numa bola socada por André Ferreira
para a zona do polaco, num lance em que o guarda-redes do
Moreirense se atrapalhou com Gabri Veiga, ou aos 34, quando se
precipitou no remate depois de receber um passe de Pepê em
zona frontal à baliza.

Complexo “bailado” junto à área do Moreirense. Foto de ANTÓNIO
PROENÇA



No mesmo lance, aos 42 minutos, Deniz Gül e, novamente, Gabri
Veiga completaram o desperdício portista no primeiro tempo, de
longe o período mais interessante do jogo.

Após o intervalo, o Moreirense conseguiu finalmente dar um ar
da sua graça no ataque, particularmente num remate ao poste de
Landerson, aos 53 minutos.

O FC Porto, claramente numa fase de gestão do resultado –
influenciada pelas alterações efetuadas pelo técnico Farioli -
, respondeu pelo aniversariante William Gomes, aos 81 minutos,
com um remate cruzado da direita ao ângulo oposto, fixando o
resultado.

Pepê  também  teve  oportunidade  de  marcar.  Foto  de  ANTÓNIO
PROENÇA

Ficha

 Estádio do Dragão, no Porto.



FC Porto – Moreirense, 3-0.

Ao intervalo: 2-0.

Marcadores:

1-0, Gabri Veiga, 14 minutos.

2-0, Pietuszewski, 25.

3-0, William Gomes, 81.

 FC Porto: Diogo Costa, Martim Fernandes, Bednarek, Kiwior,
Zaidu  (Pablo  Rosario,  66),  Varela,  Froholdt,  Gabri  Veiga
(Rodrigo  Mora,  66),  Pietuszewski  (Borja  Sainz,  55),  Pepê
(William Gomes, 72) e Deniz Gül (Moffi, 56).

Suplentes: Cláudio Ramos, William Gomes, Pablo Rosario, Borja
Sainz, Prpic, Moffi, Fofana, Francisco Moura e Rodrigo Mora.

Treinador: Francesco Farioli.

Moreirense: André Ferreira, Diogo Travassos, Maracás, Gilberto
Batista, Francisco Domingues, Rodrigo Alonso (Miguel Silva,
87),  Stjepanovic,  Afonso  Assis  (Gower,  66),  Kiko  Bondoso
(Kevyn Souza, 87), Alanzinho e Landerson (John, 73).

Suplentes: Mika, Caio Secco, Kevyn Souza, Miguel Silva, Luís
Semedo, John e Gower).

Treinador: Vasco Botelho da Costa.

Árbitro: Carlos Macedo (AF Braga).

Ação disciplinar: cartão amarelo para Zaidu (58) e Miguel
Silva (90+4).

Assistência: 44.672 espetadores.
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